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Cabe ao empregado o pagamento 
de horas extra ordinari.as efetiva-
mento . trabalhacíac -  - 

bienal a pr680r19a0 de re-
clamar hr  extra orctinariae,  amo 
tambon todo o direito de pleitear 
raparaçao de qualquer ato infr ngen-
te de dispositivo da  onso1idaçao 
das Lota do Trabalho. 

VISTOS E RELATADOS estas autos em 

que sao partes Antonio Martins ?iguer'eio e Emilio de Castro 

Rocha, recorrente e recorrido, respetivamente 

Antonio Marti ris Yiguaredo apreeeni 

tou  Quarta Junta de Corictliaç o e Julgamento do Distrito 

Pederal, uma reciamaç o contra Emílio de Castro Rocha para 

haver a iznportancia correspondente àa ioras extraordtnartas 

de serviços prestados durante 58 me man, riL O remuneradas ( 

Inicial de tia. 2), e ainda reclamou o acroucimo do 20 % no-

bre as mesmas e os dias do descanso semanal a que fia jus e 

que tambem ruo lhe foram concedidos, nem pagos. 

Foi julgada improcedente a reola-

ma o por entender a Junta  "a qua" que, em se tratando de 

prestaç o diuturna de serviços e forma escrita é da substan-

cia do contrato da trabalio em .ioraa suplementares. 

Decidindo o Con el o Regional, em 

recurso ordinário do recorrente, negou provimento ao mesmo 

para  confirmar a decia o recorrida. 

Daí o recurso extraordinario do 
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fie. 29-31,  trp:t3to )O  LO:dO  X'-i1S  1gueredo, com funda-

monto no artigo a96, letras a  b da (orisolidaç o das Leia do Tra-

balho. 

Pronunciimdo- o sobre u tntt3rp081ç50, 

a Procuradoria da J t1 a LiO irabalio é i.;010 Coa)ICU.1r13011t0 do re-

curso, cabivel uom funda-ia Lto na letra a do citado artigo 896 da 

Couso1idaç o, pois diver onte 3nLo do  .  acord o recorrido (em 

proceseo que a parte pedia igualTnentc pag nerito do pioras suplemen-

tares de serviços sem o Ua. ord o escrito" a que co  referiu a doei-

ao de primeira 1nst n.ia,00nftrmada pelo acord o), decidiu a gre-

gia Cmara (-,ue "devidamente provada a pre taq o do traba]bo  de 

inteira justiça seja o empregador reaporizabilizado pelo seu paga-

monto", in Diario da Justiça de 29-6-9L , pagina 2.853. 

Isto posto, e, 

onsidararicio, prellml:ïarmente, que o re-

curso interposto é cabivel por devidamente  ruridamentado em lei; 

Considerando, de men tis , que cabe ao 

empregado o direito ao pagamento de todas as noras extraordin rioe 

efetivamente trsbal'adaa, pois que as noras que devem ser pagas so 

as ei'otivamente trabalhadas, qualquer que ieja o seu  n ero; 

Considerando, todavia, que a rocl*maç o 

foi distnibuida, em 26 de julho de l9L)4 e, quanto às horas extraor-

dinarias prestadas antes de 26 de julho de 19 421  está prescrito qual-

quer direito ao seu pagamento; 

Considerando, mais, que prescreve em dote 

anos o direito de pleitear, perante a Justiça do Trabalho, a repara-

ço de qualquer áto infringonte de dispositivo da Conuolida o das 

Leis do Trabalho; 

Acordam os Membros do Conselho Nacional 

do Trabalho, preliminarmente, por unanimidade, tomar conhecimento 

do recurso, e, de men tiu, danilhe, em parte, provimento, para as-
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segurar ao z'ucorrcntc direito ao pa riiento das horas o traordin -

rias pleiteadas, exc1utda  s que  ouvorem incorrido na preacri-

ço bienal, tudo devidamente apurado em execu o. Custas  -cousa. 

Rio de Janeiro, 28 de Março de 19146 

Geraldo bontadonio Bezerra de Menezes 

-  Godoy I1ia 
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